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Dedicamos este livro, em primeiro lugar, à memória de Paulo Freire, marido amoroso e fiel amigo, querido mestre, marco na história das ideias da era contemporânea, homem de coragem que pautou suas ações pela solidariedade para com todos os seres do Planeta Terra.

			Aos educadores e educadoras do mundo, que continuam em sua eterna luta para a educação humanizadora e problematizadora, formadora de cidadãos libertando-se da opressão.

			E aos profissionais, intelectuais, colaboradores e participantes do projeto Education for Social Justice, que contribuíram fundamentalmente para a realização dos eventos que originaram os textos aqui apresentados.

			Ana Maria Araújo Freire
Walter Ferreira de Oliveira

			




		
			Apresentação

			Em março de 1996, Paulo Freire ministrou uma conferência na Universidade de Northern Iowa, em Cedar Falls, Iowa, no meio-oeste dos Estados Unidos, poucos dias depois de receber seu 30° Doutorado Honoris Causa, pela Universidade de Nebraska, Omaha, EUA, durante a Conferência da Pedagogia do Oprimido.

			A visita de Paulo Freire a Cedar Falls materializou-se através da criação de um projeto batizado como Education and Social Justice, que incluiu, como preparação, um seminário interdisciplinar, aberto a professores e estudantes de pós-graduação e graduação. Várias outras atividades ocorreram durante a visita de Paulo à universidade. Uma dessas, em particular, Paulo classificou como uma experiência única: o diálogo com um grupo de professores, escritores, trabalhadores comunitários e outros intelectuais ligados a diversas áreas do conhecimento. Entre outros com Michael Baizerman (Universidade de Minnesota), Jerry Stein (de Minneapolis, Minnesota), James A. McPherson (Prêmio Pulitzer e Fellow Guggenheim, da Universidade de Iowa), Norman Sprinthall (Universidade Estadual da Carolina do Norte), Bruce Thomas (Projeto Yalp, Chicago), Joe Levy (Atkinson College, Toronto, Canadá), Nick Ashwell (Universidade de Reading, Inglaterra) e Sarah Banks (Universidade de Durham, Inglaterra), além de Christopher Edginton, Carmen Montecinos, Roger Sell e Peggy Ishler, da Universidade de Northern Iowa. Este grupo preparou-se com antecedência, discutindo tópicos e desenvolvendo as questões que foram apresentadas a Paulo Freire.

			Como resultado da visita de Paulo a Cedar Falls, além do impacto vivido pela comunidade, transformado em várias iniciativas, algumas das quais perduram até o presente momento, houve a produção de um vídeo e de gravações que registraram a conferência e a secção dialógica com o Grupo de Trabalho. O largo tempo entre o evento e a edição deste livro não se prende apenas ao trabalho de transcrever e traduzir o vídeo e as fitas, adicionar comentários, convidar e ter disponíveis textos de autores do quilate de Donaldo Macedo e Henry Giroux, mas também a todas as contingências naturais que permeiam a produção acadêmica. O resultado, entretanto, é pleno de recompensa, pois os textos de Freire que constituem este livro, organizado por Nita Freire e por mim, que coordenei o projeto Education and Social Justice, revelam-se inovadores, de uma natureza criativa e absolutamente necessária no sentido de enriquecer uma série de reflexões indispensáveis na atualidade.

			Freire, sempre em consonância com os temas maiores de nosso tempo, aborda dilemas cruciais, como a qualidade da educação e dos educadores para este nosso ainda novo século, as consequências da globalização, o desafio da tecnologia e a condição humana no mundo pós-moderno. De forma brilhante, estes e outros temas servem para que Freire nos leve a refletir sobre um problema central, o da solidariedade.

			A intensidade que caracterizou a interação de Freire com esta audiência e com estes parceiros de diálogo manifesta-se, neste livro, também nos comentários e análises minhas, de Nita Freire, de Henry Giroux e de Donaldo Macedo, trazendo aos leitores e leitoras um documento que testemunha um vibrante encontro entre pessoas em busca do Ser Mais.

			Walter Ferreira de Oliveira








[image: Paulo Freire]

		


		
			Prefácio

			Esperança da memória: à sombra da presença de Paulo Freire

			Henry A. Giroux1


			Paulo Freire conta uma história em um dos capítulos deste livro sobre alguém ter lhe perguntado: “o que nós podemos fazer para segui-lo?” Paulo, de maneira típica, responde: “Se você me seguir você me destrói. A melhor maneira de me entender é me reinventar e não tentar se adaptar a mim.” Paulo tinha pouca paciência para com uma educação sob a forma de treinamento, método, ou como uma prática política e moral que negasse a História, o potencial da ação criativa individual e social, a alegria e a importância da solidariedade engajada, a importância da responsabilidade social e a possibilidade da esperança.

			Paulo foi um intelectual presciente porque se arriscou, adotou posições sem ficar inerte e argumentou veementemente que a educação não era meramente fundada no aprendizado, mas um pré-requisito para a leitura crítica do mundo e para a transformação do mundo com o objetivo de torná-lo melhor. Paulo era incrivelmente perceptivo ao criar teias dialéticas que conectavam práticas aparentemente não relacionadas. Sua análise sobre a relação entre autoridade e liberdade não somente levanta o tema dos limites e possibilidades da liberdade em uma sociedade democrática, mas também foca como esta dialética se realiza em termos da teoria e prática da sala de aula. Quando aborda a atividade humana, começando com a História, ele não somente fundamenta seu entendimento do ser humano incompleto numa lógica de autodeterminação e esperança, mas também aborda a importância da curiosidade intelectual na sala de aula e como esta curiosidade e a cultura do questionamento tornam-se centrais para uma pedagogia da incompletude.

			Quando ele fala sobre justiça social e sobre nossa responsabilidade sobre o outro como parte de uma discussão mais ampla da democracia global, ele torna também claro como a justiça e a responsabilidade são centrais para honrar a experiência, as vozes e as crenças que os estudantes trazem à sala de aula, e quão importante é não somente afirmar estas vozes, mas também nossa responsabilidade como educadores de apoiá-las para que elas se tornem mais do que são, para expandir o conhecimento que elas trazem para a sala de aula e expandir o senso de comunidade e solidariedade que vai além de suas famílias, aldeias, bairros e mesmo nações.

			Paulo foi um intelectual do mundo que nunca se permitiu esquecer a conexão entre o abstrato e o cotidiano, o global e o local, o eu e o outro. Sua contínua interrogação sobre a relação dinâmica entre determinismo e esperança, privatização e solidariedade, treinamento e aprendizado crítico, conversação e diálogo substancial, e entre liberdade e autoridade é tão crucial hoje como era durante os muitos anos em que ele a apresentou em muitas conferências, artigos e livros.

			Até sua morte ele se preocupava mais em formular questões cada vez melhores que em prover respostas ou oferecer a seus leitores o que alguns têm chamado de metodologias. Freire foi um intelectual que transformou seu próprio exílio numa questão de predestinação, mais que fatalidade, de um infortúnio em uma oportunidade de tornar-se um intelectual mundial que falava para uma audiência global. Transformar a fatalidade em destino foi fundamental para o entendimento de Freire sobre o que significa ser humano e sua compreensão do intelectual como um crítico social, cultural e ético. Foi um fator integrativo de sua própria vida e seu trabalho.

			Antes de morrer, Paulo estava bem consciente do crescente autoritarismo que emergia em muitos países ocidentais. O militarismo, da mesma forma que os ataques contra imigrantes, se encontravam em ascensão. O capitalismo liberal vinha se transformando em uma forma virulenta de fundamentalismo de mercado, dominado por uma crença irracional de que os mercados poderiam resolver todos os problemas. Ocorreu ao mesmo tempo o desmantelamento do estado social, a atual criminalização de problemas sociais, e um desinvestimento e desmantelamento massivo da educação pública pelas corporações e guerreiros neoliberais. A tentativa orquestrada por parte de governos de manufaturar o cinismo na forma argumentativa do fim da História ocorria ao mesmo tempo que se normatizavam as relações opressivas de violência econômica, cultural e social. A cultura do medo, que Paulo pessoalmente experimentou no Brasil, tornar-se-ia, no mundo pós 11 de Setembro, uma questão de política de estado em muitos países, especialmente nos Estados Unidos. Países que antes reivindicavam para si o papel de cidadelas da liberdade e dos direitos humanos passaram a ser coniventes com a tortura e a abdução.

			Desde a morte de Paulo entramos num período a que Hannah Arendt chamou, uma vez, de “tempos escuros” (dark times). E enquanto há muitos temas no trabalho de Paulo que precisam ser retomados como parte da corrente luta para ligar a educação a promessas utópicas de uma democracia inclusiva, eu quero focar, primeiramente, sua noção de esperança, porque a pedagogia narcótica do neoliberalismo, com sua falsificação da história, seu apagamento das lutas sociais, seu ataque incessante à esfera pública e sua visão inteiramente privatista e consumista da ação humana propiciou que a esperança informada seja considerada anacrônica, um luxo de outra época. Claro, não pode haver política democrática sem esperança assim como não pode haver educadores críticos sem esperança, assim como não pode haver estudantes curiosos ou questionamento da cultura sem esperança. O discurso da crítica e da possibilidade, esperança num tempo de desesperança, aparece em todos os aspectos da pedagogia e da filosofia crítica e expansiva de Paulo.

			A esperança na era do descartável

			A confiança de Freire na capacidade das pessoas de resistir e transformar o peso das instituições e ideologias opressivas forjou-se num espírito de luta temperado tanto pelas realidades sombrias de sua própria prisão e exílio, quanto por um profundo senso de humildade, compaixão e esperança. Extremamente alerta de que muitas versões contemporâneas da esperança não eram ancoradas na prática e não tinham uma concretude histórica, Freire repetidamente denunciou tais fantasias românticas e tinha apaixonadamente se dedicado a recuperar e rearticular a esperança através, em suas próprias palavras, de um “entendimento da história como possibilidade e não como determinismo”.2

			Para Freire a esperança é uma prática de testemunho, um ato de imaginação moral que encoraja educadores progressistas e outros a firmarem-se na margem da sociedade, de pensar além das configurações de poder existentes para que se possa imaginar o impensável em termos de como se pode viver com dignidade, justiça e liberdade. A esperança demanda ancorar-se em práticas transformativas e uma das tarefas do educador progressista é “desvelar oportunidades para a esperança, sejam quais forem os obstáculos”.3

			A noção de esperança, para Freire, se fundamenta na celebração da ação humana criativa e num ataque sem trégua ao medo da liberdade. Não somente liberdade da autoridade opressiva, mas liberdade naquelas formas de autoridade de estado, que cria condições para a superação das necessidades, do sofrimento humano, da pobreza, da ausência de educação, e de uma variedade de problemas sociais que tornam a liberdade em uma maldição, estrangulada pela mera luta pela sobrevivência cotidiana.

			A liberdade, para Freire, não se refere somente à liberdade individual, mas também à liberdade de participar, com outros, em dar forma a estas forças que sustentam nossas vidas. Mas, impossíveis frente à disseminação do cinismo e de uma inefável desesperança. Num tempo em que a morte constituiu tão fortemente a presunção de que o futuro era meramente uma repetição do presente, Freire lutou corajosamente pela ideia de que não havia possibilidade para a humanidade sem uma esperança imorredoura e sem que acreditássemos na possibilidade de luta e transformação. Freire se recusou a tirar da agenda a emancipação e ao mesmo tempo acreditou que não havia atalhos para a resolução de tal desafio.

			Sublinhando a política da esperança de Freire está uma visão de pedagogia que se autolocaliza na linha divisória onde as relações entre dominação e opressão, poder e falta de poder continuam a ser produzidas e reproduzidas. Entendendo que a primeira tarefa da política dominante é tornar o poder invisível, Freire argumentou que para os intelectuais tornarem os mecanismos de poder visíveis em todos os níveis da interação social, devem se responsabilizar através de um projeto autoconsciente de alertar os estudantes e outros sobre os mecanismos que tornam a vida dolorosa e o sofrimento humano desnecessário aceitável.

			Entretanto, para Paulo, os intelectuais não deveriam assumir o papel de legisladores ou marionetes impotentes forçando programas partidários. Ao contrário, os intelectuais deveriam tomar posições sem se tornar doutrinários, dedicar suas vidas ao estudo dos problemas sociais, assumir alguma responsabilidade pelo estabelecimento de conexões públicas e endereçar-se à causa do sofrimento humano. Paulo, neste sentido, não era desapaixonado, desinteressado ou simplesmente um intelectual mecânico que se escondia por trás de uma suposta objetividade ou se acomodava à linguagem neutra do treinamento. Ele era alguém que modelou a esperança como um ativismo crítico e pensado; a esperança, neste caso, representava tanto uma referência para imaginar um futuro diferente e um encontro pedagógico como o desejo de agir diferentemente.

			A história, para Paulo, era a fundação sobre a qual se desenvolveu a atividade humana, mas não era um solo para ser reverenciado. Ao contrário, era uma crença na redenção das esperanças do passado, mais do que uma reverência alienada, que animava a crença de Freire na história e na qualidade de incompletude do que significa ser ser humano.

			Para Freire, a batalha pelo resgate de uma pedagogia da esperança e de luta deve estar conectada ao que de melhor a democracia tem para oferecer, isto é, o reconhecimento de que uma sociedade nunca atinge os limites da justiça e deveria assumir a responsabilidade coletiva de colocar no seu lugar os recursos materiais e simbólicos que constituem “os meios que dignificam as pessoas de forma que elas tornem-se completamente livres para exercer sua ação moral e política”.4

			Os textos de Paulo que constituem o núcleo central deste livro emergem de um passado que não está mais conosco, mas ao mesmo tempo falam para um presente que oferece possibilidades importantes para um futuro diferente. A generosidade de Paulo, sua força de espírito, sua fé nos seres humanos e sua crença na educação como fundação para a ação humana criativa, frente às funestas demandas da necessidade são cruciais para qualquer entendimento dos desafios que nós enfrentamos nesses escuros tempos históricos. Na experiência vívida de Paulo nós vimos uma afirmação fantástica da solidariedade humana enquanto em suas palavras nós somos confortados com a possibilidade de tornar esta solidariedade não meramente uma memória muito querida e encantadora, mas parte de uma comunidade em amor.

			






Notas

			
				
					1. Texto escrito especialmente, a pedido de Nita para o prefácio deste livro, por Henry A. Giroux que é um dos mais importantes intelectuais da Pedagogia Crítica norte-americana e um dos poucos verdadeiros recriadores de Paulo Freire. Por ele, o meu marido nutriu grande respeito diante de sua seriedade acadêmica e ética. Atualmente vive no Canadá, onde é responsável pela Global TV Network Chair in Comunications, na McMaster University, Canadá. Sua vasta obra vem sendo traduzida e estudada não só nos EUA e Canadá, mas em grande parte do mundo, e é nome obrigatório nos cursos de educação do Brasil. Os seus trabalhos mais recentes são The terror of neoliberalism (Paradigm Publishers, 2004), Take back higher education, em coautoria com Susan Searls Giroux (Palgrave, 2004), Border Crossings (Routledge, 2005), e Beyond the spetacle of terrorism: Global uncertainty and the Challenge of the new media (Paradigm Publishers, 2006), traduzido em Portugal com o nome de Para Além do Espetáculo do Terrorismo: A incerteza global e o desafio dos novos media (Edições Pedago, 2006). Henry A. Giroux, entre outros trabalhos sobre Paulo Freire, escreveu a introdução do livro deste com Donaldo Macedo, Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra (Paz e Terra, 1990). NF.

				

				
					2. Paulo Freire, Pedagogy of hope. Nova York: Continuum Press, 1994, p. 91.

				

				
					3. Idem, Ibidem, p. 9.

				

				
					4. Bill Moyers, “A time for anger, a call to action”. Common dreams. 7 de fevereiro de 2007. www.commondreams.org/views07/0322-24.htm

				

			

		


		
			Seminário “Educação e Justiça Social: um diálogo com Paulo Freire”5

			Parte I6

			1. Palavras de boas-vindas a Paulo Freire

			Bob Koob, Reitor da Universidade de Northern Iowa

			É muito importante, em nossas vidas, quando temos a oportunidade de estarmos próximos da grandeza. Eu lembro a sensação que tive, muitos anos atrás, na década de 1960, e não muito longe daqui, na verdade ali do outro lado da rua, quando pude estar presente a uma conferência proferida pelo Dr. Martin Luther King, que discutiu, brilhantemente, os temas mais relevantes da época.

			Hoje eu me sinto feliz em estar, de novo, compartilhando um destes momentos com meus colegas aqui presentes, quando temos a oportunidade de receber, nesta noite, um dos mais prestigiados acadêmicos deste século. O cavalheiro que vamos ouvir tem causado um grande impacto no mundo. Além de sua grande importância no campo específico da alfabetização, ele tem contribuído para a educação em todos os cantos do planeta e seus ensinamentos filosóficos têm realmente ajudado a transformar nosso entendimento não somente da educação, mas sobre a própria condição humana. A escola, a universidade, a educação superior, não seriam as mesmas sem a influência do professor Paulo Freire.
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